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II. PROFESSOR (ES) MINISTRANTE (S)

1. Zootecnia (obrigatória) 2. Agronomia (optativa)
IV CURSO (S) PARA O QUAL(IS) A DISCIPLINA É OFERECIDA

Noções básicas de aquicultura, incluindo: histórico, status espécies cultiváveis, biologia, sistemas de 
cultivo, qualidade da água, nutrição, reprodução e instalações. Noções sobre aquicultura sustentável. 
Interação da aquicultura no contexto agropecuário e na preservação do meio ambiente.

V. EMENTA

Objetivo Geral:
Proporcionar uma base de entendimento técnico, social e econômico sobre a aquicultura: e sua interação 
no contexto de uma aquicultura sustentável.
Objetivos Específicos:
Capacitar o aluno tecnicamente para se introduzir na área da aquicultura
Conscientizar o aluno da importância da aquicultura no contexto social, econômico e ambiental

VI. OBJETIVOS

Conteúdo Teórico:
Histórico, conceitos, status e produção atual da aquicultura.
Conceitos de aquicultura ecológica e sua inter-relação com o ambiente e a sociedade.
Princípios e conceitos básicos de aquicultura sustentável
Sistemas de cultivos
Qualidade de água
Noções de reprodução de peixes
Noções de nutrição

VII. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA 
CATARINA CENTRO DE CIÊNCIAS AGRÁRIAS 

DEPARTAMENTO DE AQUICULTURA
PLANO DE 

ENSINO 
SEMESTRE 20231

I. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA

CÓDIGO NOME DA DISCIPLINA
HORAS/ 
AULA

SEMANA

HORAS/ 
AULA 

SEMESTRE

HORAS/AULA 
SEMESTRE

TEÓRICAS PRÁTICAS

AQI 7803 INTRODUÇÃO À 
AQUICULTURA 2 36 36 -

I.1. HORÁRIO
TURMAS TEÓRICAS TURMAS PRÁTICAS

213302 -

III. PRÉ-REQUISITO (S)
CÓDIGO NOME DA DISCIPLINA



Aquicultura e o meio ambiente
Aquicultura integrada c/ atividades rurais
Noções de Piscicultura, Carcinicultura, Malacocultura, Algicultura.

✔1a Avaliação (AV1=40%) + 2a Avaliação (AV2= 40%) e seminários (SEM=20%)
✔Em caso de detecção de plágio em alguma das avaliações realizadas, a nota da avaliação será 
considerada zero.
✔Somente ausências justificadas no prazo estabelecido nas avaliações escritas (AV1 e AV2) poderão
realizar a 2ª chamada.

IX. METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO

VIII. METODOLOGIA DE ENSINO / DESENVOLVIMENTO DO PROGRAMA
As aulas teóricas serão expositivas e interativas com recursos audiovisuais. Exercícios e trabalhos em 
grupo (seminários) também serão realizados ao longo do desenvolvimento da disciplina. Material de 
apoio, leitura, vídeos, atualidades e temas de seminários serão enviados aos alunos através do Moodle.
XI. CRONOGRAMA

X. NOVA AVALIAÇÃO
Será permitida uma NOVA AVALIAÇÃO (NA) para alunos com frequência suficiente (≥ 75%) e média 
das notas das avaliações do semestre entre 3,0 e 5,5. Nesta avaliação será considerado todo o conteúdo 
programático do semestre.

Data Assunto

06/03 Apresentação da disciplina: Entrega do plano de ensino

13/03 Histórico, status e produção atual da aquicultura

20/03 Qualidade de água
27/03 Sistemas de cultivo
26/04 Fisiologia alimentar e Noções de nutrição
03/04 Malacocultura
10/04 1a Avaliação (AV1)
17/04 Cultivo de Macroalgas
24/10 Piscicultura Marinha – Corte e Ornamental
01/05 Dia do Trabalho
08/05 Piscicultura Continental
15/05 Carcinicultura
22/05 Cultivo de Microalgas Atividade Extraclasse de 2ha (compõe 10% da AV2)

29/05 2a Avaliação (AV2)
05/06 Seminários I (SEM)
12/06 Seminários II (SEM)
19/06 Seminários III (SEM)
26/06 Nova Avaliação (NA)
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